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BASE LEGAL:
· Acordo Básico de Cooperação Técnica e Científica entre o Governo da República Federativa do Brasil e o Governo da República do Benim, assinado em Brasília, em 11 de agosto de 2005.

· Ajuste Complementar ao Acordo Básico de Cooperação Técnica e Científica para a implementação do Projeto “Gestão do Patrimônio Material e Imaterial no Benim”, assinado em Cotonou, em 13 de março de 2009.
I. CARACTERIZAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES

1.1. DADOS DA INSTITUIÇÃO EXECUTORA RECIPIENDÁRIA
Nome: Ministério da Cultura, da Alfabetização e da Promoção das Línguas Nacionais.
Endereço: 03 BP 391 Cotonou
Cidade: Cotonou

País:
Benim

Telefone: (229) 21324762  
Fax: (229) 21321399
Nome do Dirigente da Instituição: Ministro Galiou Soglo


                       



1.2. DADOS DAS INSTITUIÇÕES EXECUTORAS BRASILEIRAS
Nome: Ministério da Cultura do Brasil
Endereço: Esplanada dos Ministérios, bloco B, 4º andar

Código Postal: 70068-900

	Cidade: Brasília/DF
	País: Brasil

	Telefone: 55 (61) 2024.2447
	Fax: 55 (61) 3226.6299


Nome do Dirigente da Instituição: Marcelo O. Dantas – Diretor de Relações Internacionais (DRI) do Ministério da Cultura 
Nome do Responsável pelo Projeto: Bruno Melo – Gerente de Cooperação e Assuntos Bilaterais – DRI/MinC

Tel: 55 (61) 2024-2445 – E-mail: bruno.melo@icultura.gov.br  

Nome: Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN

Endereço: Setor Bancário Norte - Q2 - Edifício Central Brasília – 6ºandar
Código Postal: 70040-904
	Cidade: Brasília/DF
	País: Brasil

	Telefone: 55 (61) 3414.6280
	Fax: 55 (61) 3414.6282


Nome do Dirigente da Instituição: Luiz Fernando de Almeida – Presidente do IPHAN 
Nome do Responsável pelo Projeto: Marcelo Brito - Assessor de Relações Internacionais / Iphan
Tel: 55 (61) 3326.8014 – E-mail: mbrito@iphan.gov.br  

1.3. DADOS DA INSTITUIÇÃO COORDENADORA RECIPIENDÁRIA
Nome: Direção do Patrimônio Cultural
Endereço: 03 BP 391 Cotonou
Cidade: Cotonou

País: Benim

Telefone: (229) 21315279
Nome do Dirigente da Instituição: Nicolas AGO
E-mail: nickago2000@yahoo.fr

Nome do Responsável pelo Projeto: Zéphirin DAAVO

E-mail: daavoz@hotmail.com

Telefone: (229) 21315279
1.4. 
DADOS DA INSTITUIÇÃO COORDENADORA BRASILEIRA
Nome: Agência Brasileira de Cooperação (ABC) – Cooperação Técnica entre países em desenvolvimento (ABC-CTPD)

Endereço: Esplanada dos Ministérios, Bloco H, Anexo I, 8º Andar

Código Postal: 70170-900

	Cidade: Brasília/DF
	País: Brasil

	Telefone: 55-61-3411-6856
	Fax: 55-61-3411-6894


Nome do Dirigente da Instituição: Marco Farani

Nome do Diretor do Projeto BRA/04/044: Olyntho Vieira

Nome do Gerente da Área Técnica Responsável: Nelci Peres Caixeta

Nome do Técnico Responsável pela Elaboração do Projeto: Cristiane Xavier dos Reis Zamberlan
Nome do Técnico Responsável pela Administração Financeira (NAF): Renalva Miranda

II. O PROJETO
1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO:

a) Título : Gestão do Patrimônio Material e Imaterial no Benim
b) Duração Prevista : O projeto terá vigência de 2 (dois) anos a partir da data da última assinatura, podendo ser prorrogado automaticamente até o cumprimento de seu objeto.
c) Fontes de Recursos: Governo Brasileiro e Governo do Benim
d) Custo Estimado : 

	a) Governo brasileiro, por meio do Projeto BRA/04/044 
	U$
504.520,00

	b) Governo brasileiro, por meio do IPHAN
	U$ 21.100,00

	c) Governo do Benim
	U$ 41.865,00

	TOTAL DO PROJETO
	U$ 567.485,00

	
	


2. JUSTIFICATIVA:

I.
Descrição do Subsetor
O Estado no Brasil muito cedo chamou a si a responsabilidade pela guarda dos signos de nossa memória comum, com a criação do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN, em 1937. Com isto, várias ações provaram-se necessárias, como, por exemplo, ações de capacitação de profissionais para trabalharem no setor. Para tanto, a instituição ajudou a formatar e implementar cursos especializados em algumas Universidades Federais Brasileiras, que vem, ao longo do tempo, apoiando financeiramente. Assim, o IPHAN é amplamente reconhecido como uma instituição dotada de grande acervo técnico e com prática na capacitação de profissionais para atuarem no campo da preservação de bens culturais. Hoje, decorridos mais de 70 anos de prática institucional, o Brasil tem capacidade de socializar este conhecimento adquirido com os países que o desejarem.

No caso específico do Benim, durante recente visita do presidente do Iphan ao país foi proposta a capacitação de pessoal para atuar na realização do inventário do patrimônio de origem brasileira naquele país. O inventário é de especial interesse para ambos os países, uma vez que se trata de um dos poucos países em que uma cultura já identificada como brasileira se encontra fora do território nacional. 
O Brasil e o Benim têm entre si patrimônios compartilhados, marcados pela colonização portuguesa e o fluxo de imigração da diáspora africana como consequência da escravidão ocorrida durante os séculos 17 a 19. A influência se fez sentir não apenas na arquitetura, notadamente de origem portuguesa, adaptada em terras brasileiras, como também no compartilhamento da cultura africana com as demais culturas locais, no que ficou conhecido como cultura afro-brasileira. Assim, é de interesse também do Iphan e do patrimônio nacional conhecer mais sobre o patrimônio cultural de origem brasileira compartilhado com o Benim. 
Da parte brasileira, para efeito do presente projeto, entende-se por patrimônio cultural dos povos o processo de leitura atualizada dos territórios para compreender as dinâmicas culturais, identificando as principais marcas deste processo histórico assim entendidas como atribuição de valores sobre os bens mais representativos, sejam eles materiais ou imateriais. Portanto, o patrimônio cultural, ao partir de uma compreensão dos territórios, é um importante instrumento de integração onde os processos de ocupação são similares e por vezes compartilhados.
Para a formulação do projeto, optou-se por uma estrutura que permita a realização de um inventário sobre os bens de origem brasileira de interesse para a preservação dos bens culturais de ambos os países, focando na capacitação de técnicos beninenses para o aprendizado da metodologia dos inventários de patrimônio material e imaterial desenvolvida pelo Instituto, de forma que a prática possa ser desenvolvida no próprio Benim, com acompanhamento do Iphan.
II.
Quadro Institucional
O IPHAN é uma instituição vinculada ao Ministério da Cultura – MinC, que coordena as ações de preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro, em todos os seus aspectos. A instituição é considerada uma referência na área, tanto na implantação de políticas para o setor como na execução técnica nas áreas de identificação, proteção, conservação e processos de salvaguarda dos bens tutelados pelo Estado. À sua larga experiência com a preservação de bens materiais, especialmente arquitetônicos, somou-se desde o ano 2000, uma política efetiva de reconhecimento e salvaguarda dos aspectos imateriais da cultura brasileira.  A promoção, difusão e intercâmbio de conhecimento sobre o conjunto de bens culturais que foram considerados representativos dessa cultura plural pelo Estado, vêm sendo vistos como ações estratégicas por sua capacidade de explicitar os sentidos dos bens protegidos e assim produzir relações de pertencimento entre estes bens e seus usuários, enfatizando o papel dos signos de memória como veículos de cidadania. Nos últimos anos, o IPHAN vem intensificando a atuação na área de cooperação técnica internacional, tanto recebida quanto oferecida, apoiado nesta sua prática prolongada. 

III.
Descrição da Situação
a) Patrimônio Cultural Material
Uma demonstração do reconhecimento da importância do Benim na formação histórica e cultural do Brasil, particularmente do Estado da Bahia, é o fato de ter sido o país de onde o Brasil recebeu maior número de habitantes durante a diáspora africana. A partir do século 17, os portugueses estabeleceram entrepostos no litoral, conhecido então como Costa dos Escravos. Mas foi principalmente no século 19 que ocorreu o envio de grande quantidade de pessoas escravizadas para o Brasil e Caribe. Um dos mais famosos traficantes nesta época foi o brasileiro Francisco Félix de Souza, de Uidá, protegido do rei Guezô. Devido ao grande destaque no comércio de escravos para o Brasil e, devido às suas ligações com o rei da região de Abomé, da qual a cidade de Uidá era parte, acabou recebendo o título de vice-rei de Uidá, o Chachá, dinastia que os Souza mantêm até hoje.
Desta forma, é indiscutível as influências transversais e o patrimônio compartilhado entre os países africanos e o Brasil, particularmente o Benim, cuja história comum está documentada por seus patrimônios culturais, materiais e imateriais, tanto aqui quanto na África. No Brasil, grande parte dos bens imateriais já reconhecidos pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – Iphan tem origem africana, como o ofício das baianas do acarajé ou o tambor-de-crioula do Maranhão. É indiscutível ainda o fato do candomblé, de origem africana, ter sido um espaço de resistência nas duas culturas, contra a escravidão no Brasil e a colonização européia no Benim. 
Mais tarde, a interseção entre as duas culturas – brasileira e africana – ocorreria no sentido inverso, quando, após a abolição da escravatura, grupos de libertos ou seus descendentes retornaram aos seus países de origem na África. Eram emigrantes brasileiros, levando de volta ao continente africano costumes e formas européias moldadas no Brasil. Marcantes também são as edificações erigidas pelos libertos ou seus descendentes, que regressaram ao continente africano após a libertação da escravatura no Brasil. 
Os construtores e artesãos mestres, que retornaram para o Benim para criar e construir, não dispunham de esboços para guiar seus trabalhos. Até hoje, um grande número de edificações na região continua sendo construído sem se apoiar em desenhos, numa perpetuação do trabalho comunitário ético ou étnico, que constrói as formas e os espaços das tradições formadas por suas culturas. 
As "casas brasileiras", como são conhecidas até hoje, foram construídas em sua maioria durante o século 19 e logo chamaram a atenção pelos seus cômodos mais definidos, diferentes das moradias beninenses de até então. São sobrados espaçosos, como os que ainda existem em várias cidades do interior do Brasil ou mesmo em Salvador, cidade inspiradora do que eles chamam de estilo brasileiro no Benim. A marca da arquitetura brasileira também está gravada na grande mesquita de Porto Novo. Construída em 1930, a mesquita tem características de uma igreja barroca brasileira.
Os estilos arquitetônicos afro-brasileiros, especialmente os sobrados, estiveram em voga durante as décadas de 1940/1950 no centro urbano de Porto Novo, de onde o estilo se disseminou  para o leste/oeste e para o norte. Os construtores responsáveis por essa disseminação pertenciam a uma segunda geração, que havia aprendido com os mestres construtores afro-brasileiros. 
b) Patrimônio Cultural Imaterial
Na virada do século, o contexto cultural afro-brasileiro participou da formação da paisagem cultural de Porto Novo, no Benim. Essa participação se deu por meio dos seus sistemas de religião e crença, arquitetura, arte, culinária, música e dança. O afro-brasileiro representa a criação dos contatos e conflitos entre as culturas européia e africana. 
Os agudás, descendentes de escravos ou de mestiços brasileiros retornados, eram comerciantes que emigraram para o Golfo do Benim a partir do século 18, representam entre 5% e 10% da população do país atualmente e guardam, ainda, com muito orgulho, traços que os ligam ao Brasil, terra de seus ancestrais. Eles também se sentem diferentes do resto da população não apenas devido à origem mestiça, mas também pelo jeito de se vestir e pelo fato de continuar a  receber educação brasileira em casa. 
Os traços estão ligados ao Brasil colonial. Na dança e na música, por exemplo, tocam burrinha, uma forma arcaica de bumba-meu-boi. A festa é o grande momento de reafirmação da cultura agudá. Todos os anos, no fim de janeiro, os descendentes de brasileiros realizam um Carnaval de rua para marcar as celebrações da Irmandade Brasileira de Nosso Senhor do Bonfim, uma réplica da festa realizada anualmente em Salvador. 
O Carnaval é a grande oportunidade de se reunirem todos os "brasileiros", como são conhecidos. A grande marca que liga o carnaval ao Brasil é o uso de bandeiras brasileiras e beninenses carregadas por porta-bandeiras, além das máscaras, como nos carnavais populares de rua no Brasil. A missa da Irmandade, cujo estandarte verde traz dizeres escritos em português, é um exemplo de tradição que os agudás preservam e um dos pontos altos da ligação entre os agudás e o Brasil. A grande diferença da festa do Bonfim de Salvador e a de Porto Novo é que, na África, as tradições católicas não se misturam com a do candomblé, como acontece, por exemplo, na lavagem das escadarias da Igreja do Bonfim após a missa, no Brasil.
IV.
Descrição do Projeto
O Projeto visa fortalecer as referências e o resgate do patrimônio cultural compartilhado do Brasil e do Benim, por meio do intercâmbio de conhecimentos da metodologia desenvolvida pelo Iphan que, com mais de 70 anos de existência, possui expertise na realização de inventários do patrimônio cultural, tanto de natureza material como imaterial. 
Para a identificação do patrimônio material, o Iphan vem aperfeiçoando sua metodologia de inventário por meio do Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão do Patrimônio Cultural Material – SICG. A identificação e a organização de um inventário dos monumentos arquitetônicos remanescentes constituem o primeiro passo necessário para o conhecimento do patrimônio de natureza material, ou patrimônio construído. Para realizar o levantamento das edificações levam-se em consideração informações tipológicas; a utilização das instalações, como estabelecimento comercial, residencial ou religioso; dados técnicos (plantas dos imóveis); o período em que foram construídos, além de pormenores arquitetônicos, como estilos de portas e janelas. 
Já o Inventário Nacional de Referências Culturais de Patrimônio Imaterial - INRC é uma metodologia de pesquisa desenvolvida pelo Iphan para a identificação e documentação dos bens culturais imateriais, de forma a documentar os vários domínios da vida social que podem ser considerados referências de identidade para um grupo ou uma comunidade. O inventário, desenvolvido a partir de métodos etnográficos, sistematiza e dá consistência aos procedimentos que antecedem o registro e demais atividades de salvaguarda do patrimônio cultural de natureza imaterial. O conceito de referência cultural, como objeto de preservação do Estado, diz respeito a representações que configuram e dão sentido de identidade cultural a uma determinada região para os seus habitantes.

Nesse contexto, o presente projeto permitirá o compartilhamento das metodologias do Iphan por meio de oficinas de capacitação técnica, o diagnóstico dos bens possíveis de serem incluídos no levantamento e a realização do inventário pelos próprios técnicos e estudiosos beninenses, com o acompanhamento e avaliação do Iphan, resultando em uma publicação – em meio impresso e digital – bilíngüe (português/francês). 

Ambos os países serão os detentores dos direitos de autorização para divulgação ou difusão desse material resultante, conforme consta no documento de Ajuste Complementar:
”Artigo V – 2. Os documentos, relatórios, prestações de contas e os resultados das atividades desenvolvidas no contexto do Projeto serão de propriedade conjunta das Partes. A publicação dos resultados e documentos será feita mediante consentimento de ambas as partes, que serão expressamente mencionadas no corpo da publicação.”
Para a execução do projeto, o Ministério da Cultura do Benim, por meio de sua Diretoria de Patrimônio Cultural, deverá designar técnicos com o perfil adequado e formação universitária superior com o objetivo de realizar os inventários, assim como estabelecer uma possível parceria com a Escola de Patrimônio Africano - EPA, atuando como apoiadora do projeto.  A Escola de Patrimônio Africano é uma instituição de pós-graduação universitária, auto-financiada por meio do apoio de diversos patrocinadores internacionais, especializada na preservação e promoção dos bens materiais e imateriais do patrimônio cultural da região. 

V.
Resultados/Impactos Esperados ao Término do Projeto

Espera-se, ao final do Projeto, que Brasil e Benim beneficiem-se com:

· Inventário realizado sobre o patrimônio material de origem brasileira no Benim, impresso na língua de ambos os países;

· Inventário realizado sobre o patrimônio imaterial de origem brasileira no Benim, impresso na língua de ambos os países;

· Fortalecimento das instituições de preservação cultural, por meio do estabelecimento de um intercâmbio focado em seus laços históricos e heranças culturais decorrentes deste processo;

· Contribuição para a preservação da memória e fortalecimento das identidades beninense e brasileira, bem como produção de conhecimento a seu respeito; 

· Capacitação técnica dos quadros profissionais nos processos de realização de inventários do patrimônio cultural, de natureza material e imaterial, bem como no desenvolvimento ou adaptação dos instrumentos que serão disponibilizados existentes no Brasil à realidade e necessidades do Benim. Registre-se que este processo também poderá levar ao aperfeiçoamento deste aparato técnico para seu emprego no Brasil. 

3.  OBJETIVO DE DESENVOLVIMENTO:

Intensificar o intercâmbio de conhecimentos sobre o patrimônio cultural compartilhado entre os países de forma a obter um inventário conjunto de natureza material e imaterial sobre suas heranças comuns expressas em território africano. 
Promoção e valorização da cultura afro-descendente e fortalecimento do intercâmbio entre o Brasil e o Benim no campo do patrimônio cultural.

Preservar o conhecimento sobre o patrimônio cultural de origem brasileira no Benim para benefício das atuais e futuras gerações em ambos os países.
4.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- 
Propiciar ao Benim a transferência de tecnologia de produção de conhecimento sobre bens culturais de natureza material e imaterial, pautada na capacitação técnica para a realização de inventários do patrimônio cultural. São temas da área de preservação e gestão de bens culturais para efeito do presente documento, a identificação (inventários), a documentação, a proteção, a conservação, a promoção, o registro e a salvaguarda de bens culturais. São objetos que compõem o conjunto de bens culturais, os bens móveis e integrados, os bens imóveis, os sítios urbanos, as paisagens naturais e agenciadas pelo homem, os sítios e os bens arqueológicos e o patrimônio imaterial, definido como as práticas, representações, expressões, conhecimentos e técnicas e também os instrumentos, objetos, artefatos e lugares que lhes são associados e as comunidades, os grupos e, em alguns casos, os indivíduos que se reconhecem como parte integrante de seu patrimônio cultural.   
-
Difundir a experiência brasileira sobre a produção de inventários do patrimônio cultural e compartilhar entre as partes envolvidas os conhecimentos acumulados ao longo do seu desenvolvimento.

5. RESULTADOS A SEREM ALCANÇADOS PELO PROJETO:

R1. Técnicos beninenses capacitados na metodologia de inventário de patrimônio material do IPHAN.

R2. Realização do inventário do patrimônio de natureza material

R3. Acompanhamento e finalização do inventário de patrimônio material realizado.

R4.  Técnicos beninenses capacitados na metodologia de inventário de patrimônio imaterial do IPHAN.

R5. Realização do inventário do patrimônio de natureza imaterial

R6. Acompanhamento e finalização do inventário de patrimônio material realizado.

R7. Produtos Finais realizados

R8. Seminários de apresentação dos inventários realizados
6. ATIVIDADES: 

R1. Técnicos beninenses capacitados na metodologia de inventário de patrimônio material do IPHAN.

A1.1. Selecionar 06 (seis) técnicos e 01 (um) supervisor beninenses que participarão da capacitação para realizar o inventário de patrimônio material de origem brasileira no Benim e enviar informação e currículos ao Iphan/MinC.
Local: Porto Novo e Uidá 

Duração estimada: 01 mês 

Responsável: Ministério da Cultura do Benim

Mês do evento: 01

Custo estimado: Atividade sem custo
A1.2. Contratação de tradutor português/francês para traduzir material didático e de apoio à oficina de capacitação.
Local: Brasil

Duração estimada: 01 mês 

Responsável: ABC, IPHAN e Ministério da Cultura do Brasil;

Mês do evento: 01

Custo estimado da tradução 



(ABC)

US$
2,500     (72100)
Custo estimado da reprodução 


(ABC)

US$
1,000     (72100)

A1.3. Enviar 02 (dois) especialistas brasileiros ao Benim, por 05 (cinco) dias, para realizar a capacitação de 06 (seis) técnicos beninenses, arquitetos e historiadores, na metodologia de inventário de patrimônio material do Iphan, visitas técnicas aos sítios para diagnóstico do patrimônio material de origem brasileira a ser inventariado e indicação para aplicação do instrumento.
OBS: Durante todo o período de realização do inventário, um dos técnicos deverá ser destacado para realizar o registro visual (foto e, se possível, vídeo) dos bens. Caso nenhum dos técnicos possua câmeras digitais com qualidade mínima 3.2 pixels, o material deverá ser fornecido pelo Governo do Benim.

Local: Porto Novo e Uidá
Duração estimada: 05 dias; 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;
Mês do evento: 02
Custo estimado do treinamento, em US$ 

Passagem e seguro (US$ 4, 500.00 x 2 técnicos)
(ABC)

US$
9,000
(71600)

Diárias (US$268,00 x 2 técnicos x 09 dias)

(ABC)

US$
4,824
(71600)

Horas técnicas (US$ 100 x 2 técnicos x 09 dias)
(MC-BRA)
US$
1,800
(71300)

Manutenção dos técnicos e do supervisor beninenses (US$ 35 x 7 técnicos x 05 dias)







(MC-BENIM)
US$
1,225
(71600)

Deslocamento dos especialistas brasileiros e dos técnicos beninenses entre as cidades
                               
                                              (MC-BENIM)
US$
1,300
(72100)
Material de consumo para a capacitação


(MC-BENIM)
US$
685
(74500)

A1.4. Contratação de 01 (um) tradutor simultâneo português/francês, durante 05 (cinco) dias, para apoiar a comunicação durante todo o período de estadia dos especialistas brasileiros

Local: Porto Novo e Uidá
Duração estimada: 05 dias; 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Mês do evento: 02
Passagem e Seguro (US$ 4, 500.00 x 01 tradutor)
(ABC) 

US$
4,500
(71600) 

Diárias (US$ 268 x 01 tradutor x 09 dias) 

(ABC)

US$
2,412
(71600)

Contratação



            
(ABC)              US$
2,500
(72100)

A1.5. Realizar o acompanhamento à distância (Internet) entre a equipe do Benim com o Iphan para esclarecer dúvidas das atividades de realização do inventário de natureza material. A ABC/MRE deverá intermediar e se responsabilizar pela comunicação entre os técnicos beninenses e brasileiros. 

Local : Brasil e Benim
Duração estimada: 02 meses 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Período: 03 e 04

Custo estimado: Atividade sem custo
Total R1: US$ 31.746,00
R2. Realização do inventário do patrimônio de natureza material

A2.1. Destacar técnicos beninenses que participaram da capacitação para realizar o inventário de patrimônio material de origem brasileira no Benim e enviar informação ao IPHAN/MinC.
Local: Porto Novo e Uidá 

Duração estimada: 01 mês 

Responsável: Ministério da Cultura do Benim

Mês do evento: 04
Custo estimado: Atividade sem custo
A2.2. Enviar 02 (dois) especialistas brasileiros ao Benim, por 10 (dez) dias, para acompanhar o desenvolvimento do inventário do patrimônio material de origem brasileira junto aos técnicos beninenses responsáveis por sua realização.

Local: Porto Novo e Uidá
Duração estimada: 10 dias; 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Mês do evento: 05
Custo estimado, em US$ 

Passagem e seguro (US$ 4,500.00 x 02 técnicos)
(ABC)

US$
9,000
(71600)

Diárias (US$ 268,00 x 14 dias x 02 técnicos)

(ABC)

US$
7,504
(71600)

Horas técnicas (US$ 100 x 02 técnicos x14 dias)
(MC-BRA)
US$
2,800
(71300)

Manutenção dos técnicos beninenses (US$ 80 x 6 técnicos x 10 dias)










(MC-BENIM)
US$
4,800
(71300)

Deslocamento dos especialistas brasileiros e dos técnicos beninenses entre as cidades
                               
                                               (MC-BENIM)
US$
2,600
(72100)
Material de consumo




(MC-BENIM)
US$
300
(74500)
A2.3. Contratação de 01 (um) tradutor simultâneo português/francês, durante 10 (dez) dias, para dar apoiar a comunicação durante todo o período de estadia dos especialistas brasileiros.
Local: Porto Novo e Uidá
Duração estimada: 10 dias; 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Mês do evento: 05
Passagem e Seguro (US$ 4, 500.00 x 01 tradutor)
(ABC) 

US$
4.500   (71600) 

Diárias (US$ 268 x 01 tradutor x 14 dias) 

(ABC)

US$
3,752   (71600)

Contratação



            
(ABC)              US$
5.000   (72100)

A2.4. Realizar o acompanhamento à distância (Internet) entre a equipe do Benim com o Iphan para esclarecer dúvidas das atividades de realização do inventário de natureza material. A ABC/MRE deverá intermediar e se responsabilizar pela comunicação entre os técnicos beninenses e brasileiros.
Local : Brasil e Benim
Duração estimada: 04 meses 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Período: 06 a 09
Custo estimado: Atividade sem custo
Total R2: US$ 40.256,00


R3. Acompanhamento e finalização do inventário de patrimônio material realizado.

A3.1. Enviar 03 (três) especialistas brasileiros ao Benim, durante 10 (dez) dias, para realizar o acompanhamento e finalização do inventário de patrimônio material realizado.

Local: Porto Novo e Uidá
Duração estimada: 10 dias; 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Mês do evento: 10
Custo estimado, em US$:

Passagem e seguro (US$ 4,500.00 x 03 técnicos)
(ABC)

US$    13,500
(71600)

Diárias (US$ 268,00 x 14 dias x 03 técnicos)

(ABC)

US$    11,256
(71600)

Horas técnicas (US$ 100 x 03 técnicos x14 dias)
(MC-BRA)
US$
4,200
(71300)

Manutenção dos técnicos e do supervisor beninenses (US$ 80 x 6 técnicos x 10 dias)







(MC-BENIM)
US$
4,800
(71300)

Deslocamento dos especialistas brasileiros e dos técnicos beninenses entre as cidades

(MC-BENIM)
US$
2,600   (72100)

A3.2. Contratar 01 (um) fotógrafo e 01 (um) produtora de vídeo, com equipamentos e seguro próprios, para realizar durante 10 (dez) dias, no Benim, o registro fotográfico digital em alta definição (incluindo o tratamento de imagem das fotos) e captação de imagens em formato audiovisual digital de alta definição (incluindo a edição e finalização do material bruto), ambos com autorização sem restrições de direito de uso de imagem do material bruto e final para o IPHAN, do inventário do patrimônio material de origem brasileira no Benim.
Local: Porto Novo e Uidá 

Duração estimada: 10 dias; 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Mês do evento: 10
Custo estimado, em US$: 

Passagem e seguro (US$ 4, 500.00 x 02 profissionais)
(ABC)
        
US$
9,000
(71600)

Diárias (US$ 268,00 x 14 dias x 02 profissionais)
(ABC)

US$
7,504
(71600)

Serviço Fotógrafo    




(ABC)          
US$
8,000
(72100)

Serviço Produtora de vídeo



(ABC)           
US$
12,000
(72100)

A3.3. Contratação de 01 (um) tradutor simultâneo português/francês, durante 10 (dez) dias, para dar apoio na comunicação dos especialistas brasileiros e dos profissionais de audiovisual durante todo o período de sua estadia no país para finalização do inventário de natureza material.

Local: Porto Novo e Uidá
Duração estimada: 10 dias; 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Mês do evento: 10
Custo estimado, em US$:

Passagem e Seguro (US$ 4, 500.00 x 01 tradutor)
(ABC) 

US$  4,500   (71600) 

Diárias (US$ 268 x 01 tradutor x 14 dias) 

(ABC)

US$  3,752   (71600)

Contratação



            
(ABC)              US$ 5,000   (72100)

Total R3: US$ 86.112,00

R4. Técnicos beninenses capacitados na metodologia de inventário de patrimônio imaterial do IPHAN.

A4.1.
Selecionar 12 (doze) técnicos e 01 (um) supervisor beninenses que participarão da capacitação para realizar o inventário de patrimônio imaterial de origem brasileira no Benim e enviar informação e currículos ao Iphan/MinC.
Local: Porto Novo e Uidá 

Duração estimada: 01 mês 

Responsável: Ministério da Cultura do Benim

Mês do evento: 05
Custo estimado: Atividade sem custo

A4.2. Contratação de tradutor português/francês para traduzir material didático e de apoio à oficina de capacitação.
Local: Brasil 

Duração estimada: 01 mês 

Responsável: ABC e Ministério da Cultura do Brasil e IPHAN;

Mês do evento: 05
Custo estimado da tradução 



(ABC)

US$ 2,500     (72100)

Custo estimado da reprodução 


(ABC)

US$ 1,000     (72100)

A4.3. Enviar 02 (dois) especialistas brasileiros ao Benim, por 05 (cinco) dias, para realizar a capacitação de 12 (doze) técnicos beninenses, 4 (quatro) arquitetos, 4 (quatro) antropólogos e 4 (quatro) historiadores, na metodologia de inventário de patrimônio imaterial do Iphan, realizar visitas técnicas para identificação do tema ou território, definição do objeto do patrimônio imaterial de origem brasileira a ser inventariado e indicação para aplicação do instrumento. 
OBS: Durante todo o período de realização do inventário, um dos técnicos deverá ser destacado para realizar o registro visual (foto e, se possível, vídeo) dos bens. Caso nenhum dos técnicos possua câmeras digitais com qualidade mínima 3.2 pixels, o material deverá ser fornecido pelo Governo do Benim.

Local: Porto Novo e Uidá
Duração estimada: 05 dias; 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;
Mês do evento: 06
Custo estimado, em US$: 

Passagem e seguro (US$ 4,500.00 x 02 técnicos)
(ABC)

US$
9,000
(71600)

Diárias (US$ 268,00 x 2 técnicos x 09 dias)

(ABC)

US$
4,824
(71600)

Horas técnicas (US$ 100 x 02 técnicos x 09 dias)
(MC-BRA)
US$
1,800
(71300)

Manutenção dos técnicos e do supervisor beninenses (US$ 35 x 13 técnicos x 05 dias)







(MC-BENIM)
US$
2,275
(71600)

Deslocamento dos especialistas brasileiros e dos técnicos beninenses entre as cidades

(MC-BENIM)
US$
1,300
(72100)

Material de consumo para a capacitação


(MC-BENIM)
US$
685
(74500)

A4.4. Contratação de 01 (um) tradutor simultâneo português/francês, durante 05 (cinco) dias, para apoiar a comunicação durante todo o período de estadia dos especialistas brasileiros.
Local: Porto Novo e Uidá
Duração estimada: 05 dias; 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Mês do evento: 06
Passagem e Seguro (US$ 4, 500.00 x 01 tradutor)
(ABC)

US$
4,500
(71600) 

Diárias (US$ 268 x 01 tradutor x 09 dias) 

(ABC)

US$
2,412
(71600)

Contratação



            
(ABC)

US$
2,500
(72100)

A4.5. Realizar o acompanhamento à distância (Internet) entre a equipe do Benim com o Iphan para esclarecer dúvidas das atividades de realização do inventário de natureza imaterial. A ABC/MRE deverá intermediar e se responsabilizar pela comunicação entre os técnicos beninenses e brasileiros. 

Local : Brasil e Benim
Duração estimada: 02 meses 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Período: 07 e 08
Custo estimado: Atividade sem custo
Total R4 US$ 32.796,00

R5. Realização do inventário do patrimônio de natureza imaterial

A5.1. Destacar técnicos beninenses que participaram da capacitação para realizar o inventário de patrimônio imaterial de origem brasileira no Benim e enviar informação ao IPHAN/MinC.
Local: Porto Novo e Uidá 
Duração estimada: 01 mês 

Responsável: Ministério da Cultura do Benim

Mês do evento: 08
Custo estimado: atividade sem custo
A5.2. Enviar 02 (dois) especialistas brasileiros ao Benim, por 05 (cinco) dias, para acompanhar o desenvolvimento do inventário do patrimônio imaterial de origem brasileira junto aos técnicos beninenses responsáveis por sua realização.

Local: Porto Novo e Uidá
Duração estimada: 05 dias; 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Mês do evento: 09
Custo estimado, em US$:
Passagem e seguro (US$ 4,500.00 x 02 técnicos)
(ABC)

US$
9,000
(71600)

Diárias (US$ 268,00 x 09 dias x 02 técnicos)

(ABC)

US$
4,824
(71600)

Horas técnicas (US$ 100 x 02 técnicos x 09 dias)
(MC-BRA)
US$
1,800
(71300)

Manutenção dos técnicos e do supervisor beninenses (US$ 80 x 12 técnicos x 05 dias)








(MC-BENIM)
US$
4,800
(71300)

Deslocamento dos especialistas brasileiros e dos técnicos beninenses entre as cidades

(MC-BENIM)
US$
1,300
(72100)

Material de consumo




(MC-BENIM)
US$
300
(74500)

A5.3. Contratação de 01 (um) tradutor simultâneo português/francês, durante 05 (cinco) dias, para apoiar a comunicação durante todo o período de estadia dos especialistas brasileiros.

Local: Porto Novo e Uidá
Duração estimada: 05 dias; 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Mês do evento: 09
Passagem e Seguro (US$ 4, 500.00 x 01 tradutor)
(ABC) 

US$
4,500
(71600) 

Diárias (US$ 268 x 01 tradutor x 09 dias) 

(ABC)

US$
2,412
(71600)

Contratação



            
(ABC)              US$
2,500
(72100)

A5.4. Realizar o acompanhamento à distância (Internet) entre a equipe do Benim com o Iphan para esclarecer dúvidas das atividades de realização do inventário de natureza imaterial. A ABC/MRE deverá intermediar e se responsabilizar pela comunicação entre os técnicos beninenses e brasileiros. 

Local : Brasil e Benim
Duração estimada: 04 meses 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Período: 10 a 13
Custo estimado: Atividade sem custo
Total R5 US$ 31.436,00 



R6. Acompanhamento e finalização do inventário de patrimônio imaterial realizado.

A6.1. Enviar 03 (três) especialistas brasileiros ao Benim, por 10 (dez) dias, para realizar o acompanhamento e finalização do inventário de patrimônio imaterial realizado.

Local: Porto Novo e Uidá
Duração estimada: 10 dias; 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Mês do evento: 14
Custo estimado, em US$:
Passagem e seguro (US$ 4,500.00 x 03 técnicos)
(ABC)

US$    13,500
(71600)

Diárias (US$ 268,00 x 14 dias x 03 técnicos)

(ABC)

US$    11,256
(71600)

Horas técnicas (US$ 100 x 03 técnicos x14 dias)
(MC-BRA)
US$
4,200
(71300)

Manutenção dos técnicos e do supervisor beninenses (US$ 80 x 12 técnicos x 5 dias)







(MC-BENIM)
US$
4,800
(71300)

Deslocamento dos especialistas brasileiros e dos técnicos beninenses entre as cidades

(MC-BENIM)
US$
1,300   (72100)

A6.2. Contratar 01 (um) fotógrafo e 01 (um) produtora de vídeo, com equipamentos e seguro próprios, para realizar durante 10 (dez) dias, no Benim, o registro fotográfico digital em alta definição (incluindo o tratamento de imagem das fotos) e captação de imagens em formato audiovisual digital de alta definição (incluindo a edição e finalização do material bruto), ambos com autorização sem restrições de direito de uso de imagem do material bruto e final para o IPHAN, do inventário do patrimônio imaterial de origem brasileira no Benim.

Local: Porto Novo e Uidá 

Duração estimada: 10 dias; 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Mês do evento: Mês 10

Custo estimado, em US$: 

Passagem e seguro (US$ 4, 500.00 x 02 profissionais)
(ABC)
        
US$   9,000  (71600)

Diárias (US$ 268,00 x 14 dias x 02 profissionais)
(ABC)

US$   7,504  (71600)

Serviço Fotógrafo    




(ABC)          
US$   8,000  (72100)

Serviço Produtora de vídeo



(ABC)           
US$ 12,000  (72100)

A6.3. Contratação de 01 (um) tradutor simultâneo português/francês, durante 10 (dez) dias, para dar apoio na comunicação dos especialistas brasileiros e dos profissionais de audiovisual durante todo o período de sua estadia no país para finalização do inventário de natureza imaterial.

Local: Porto Novo e Uidá
Duração estimada: 10 dias; 

Responsável: ABC, Ministérios da Cultura do Brasil e do Benim e IPHAN;

Mês do evento: 14
Custo estimado, em US$:

Passagem e Seguro (US$ 4, 500.00 x 01 tradutor)
(ABC) 

US$  4,500   (71600) 

Diárias (US$ 268 x 01 tradutor x 14 dias) 

(ABC)

US$  3,752   (71600)

Contratação



            
(ABC)              US$ 5,000   (72100)

Deslocamento do tradutor entre as cidades           
(MC-BENIM)
US$  1,405   (72100)
Total R6 US$ 86.217,00
R7. Produtos Finais realizados
A7.1. Contratação de 01 (um) tradutor português/francês para versão dos textos dos inventários do patrimônio material e imaterial de origem brasileira no Benim.
Local: Brasil ou Benim
Duração estimada: 1 mês cada inventário
Responsável: ABC, IPHAN e Ministério da Cultura do Brasil;

Mês do evento: 12 e 15
Custo estimado, em US$:



 (ABC)

US$  9,000  (72100)
A7.2. Contratação de empresa de design ou profissional autônomo (designer) para realizar o projeto gráfico dos inventários; editoração, arte finalização pronta para impressão e disponibilização dos arquivos abertos em versão digital dos inventários do patrimônio material e imaterial de origem brasileira no Benim.
Local: Brasil

Duração estimada: 3 meses
Responsável: ABC, IPHAN e Ministério da Cultura do Brasil;

Mês do evento: 14 a 16
Custo estimado, em US$:




Projeto gráfico dos inventários


                (ABC)  US$ 2,500    (72100)

Editoração e Arte finalização (US$ 4,000 x 02 inventários) (ABC)  US$ 8,000   (72100)

A7.3. Contratação de empresa gráfica para a impressão gráfica dos inventários do patrimônio material e imaterial de origem brasileira no Benim.

Local: Brasil

Duração estimada: 2 meses
Responsável: ABC, IPHAN e Ministério da Cultura do Brasil;

Mês do evento: 15 e 16
Especificação do produto (estimado para fins de orçamento):

Capa: cartão duo design 250g; laminação bopp fosco; impressão 4/4 cores

Miolo: couché fosco 150g; impressão 4/4 cores;

Acabamento lombada quadrada e costura

Prova digital simulando offset;


Formato: 200 x 260mm

150 páginas

Quantidade: 5.000 unidades de cada inventário

Custo estimado, em US$:
Serviço (US$66,000 x 02 inventários)


(ABC)

US$ 132,000   (72100)

A7.4. Contratação de produtora de vídeo para reprodução de mídia (DVD’s) dos inventários do patrimônio material e imaterial de origem brasileira no Benim.

Local: Brasil

Duração estimada: 1 mês 

Responsável: ABC, IPHAN e Ministério da Cultura do Brasil;

Mês do evento: 15 e 16
Unidades: 5.000 de cada inventário

Total: 10.000 unidades

Custo estimado, em US$: 

Serviço (US$5,000 x 02 inventários)


(ABC)

US$  10,000    (72100)

A7.5. Contratação de empresa de transporte para envio dos inventários do patrimônio material e imaterial realizados ao Benim.

Local: Brasil

Duração estimada: 1 mês 

Responsável: ABC, IPHAN e Ministério da Cultura do Brasil;

Mês do evento: 17
Unidades: 5.000 de cada inventário

Total: 10.000 unidades

Custo estimado, em US$:
Serviço (US$ 10,000)




(ABC)

US$ 10,000   (72100)

Total R7 US$ 171.500,00
R8. Seminários de apresentação dos inventários realizados
A8.1. Enviar 05 (cinco) especialistas brasileiros ao Benim, por 05 (cinco) dias, para realizar seminário de apresentação do inventário de patrimônio cultural material e imaterial de origem brasileira ao público beninense.

Local: A definir
Duração estimada: 05 dias; 

Responsável: ABC, IPHAN e Ministérios da Cultura do Brasil;

Mês do evento: 18
Custo estimado, em US$:
Passagem e seguro (US$ 4,500.00 x 05 técnicos)
(ABC)

US$
22,500
(71600)

Diárias (US$ 268,00 x 09 dias x 05 técnicos)

(ABC)

US$
12,060
(71600)

Horas técnicas (US$ 100 x 05 técnicos x 9 dias)
(MC-BRA)
US$   
4,500
(71300)


    Disponibilizar local e equipamentos para a realização do seminário
          (MC-BENIM)
US$   
3,500
(74500)

A8.2. Enviar 06 (seis) especialistas beninenses ao Brasil, por 05 (cinco) dias, para realizar seminário de apresentação do inventário de patrimônio cultural material e imaterial de origem brasileira ao público brasileiro.

Local: Salvador/Brasil

Duração estimada: 05 dias; 

Responsável: ABC, IPHAN e Ministérios da Cultura do Brasil;

Mês do evento: 18
Custo estimado, em US$:
Passagem e seguro (US$ 4,500.00 x 06 técnicos)
(ABC)

US$
27,000
(71600)

Diárias (US$ 268,00 x 09 dias x 06 técnicos)

(ABC)

US$
14,472
(71600)

Manutenção dos técnicos e do supervisor beninenses (US$ 35 x 06 técnicos x 09 dias)







(MC-BENIM)
US$
1,890
(71300)

Disponibilizar local e equipamentos para a realização do seminário
 








(ABC)    
US$
1,500
(74500)
Total R8 US$ 87.422,00
7. ORÇAMENTO:

Valores em USD

	Linha Orçamentária por Fonte de Recursos
	ABC
	Ministério da Cultura

(BRASIL)
	Ministério da Cultura

(BENIM)
	Total

	71600 Viagem
	262.020,00
	0
	3.500,00
	265.520,00

	72100 Serviços Empresa
	241.000,00
	0
	11.805,00
	252.805,00

	71300 Consultores
	0
	21.100,00
	21.090,00
	42.190,00

	74500 Despesas de Miscelânea
	1.500,00
	0
	5.470,00
	6.970,00

	Total
	504.520,00
	21.100,00
	41.865,00
	567.485,00

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Resultado por Fonte de Recursos
	ABC
	Ministério da Cultura

(BRASIL)
	Ministério da Cultura

(BENIM)
	Total

	R1.
	26.736,00
	1.800,00
	3.210,00
	31.746,00

	R2.
	29.756,00
	2.800,00
	7.700,00
	40.256,00

	R3.
	74.512,00
	4.200,00
	7.400,00
	86.112,00

	R4.
	26.736,00
	1.800,00
	4.260,00
	32.796,00

	R5.
	23.236,00
	1.800,00
	6.400,00
	31.436,00

	R6.
	74.512,00
	4.200,00
	7.505,00
	86.217,00

	R7.
	171.500,00
	0,00
	0,00
	171.500,00

	R8.
	77.532,00
	4.500,00
	5.390,00
	87.422,00

	Total
	504.520,00
	21.100,00
	41.865,00
	567.485,00


8. CRONOGRAMA FÍSICO DE EXECUÇÃO:

	Mês
	1
	2
	3
	4
	5


	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12


	13
	14
	15
	16
	17
	18

	R1.
	

	A1.1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A1.2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A1.3
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A1.4
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A1.5
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	R2.
	

	A2.1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A2.2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A2.3
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A2.4
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	R3.
	

	A3.1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A3.2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A3.3
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	R4.
	

	A4.1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A4.2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A4.3
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A4.4
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A4.5
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	R5.
	

	A5.1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A5.2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A5.3
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A5.4
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	R6.
	

	A6.1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A6.2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A6.3
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	R7.
	

	A7.1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A7.2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A7.3
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A7.4
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A7.5
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	R8.
	

	A8.1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	A8.2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


9. DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES:

9.1 Ao Governo do Benim, por intermédio do Ministério da Cultura, compete:

a) apoiar a execução do presente projeto;

b) prover apoio logístico e deslocamento entre as cidades aos técnicos e profissionais enviados pelo Governo Brasileiro, tradutores e aos técnicos do Benim envolvidos no projeto;

c) manter os salários dos técnicos do Benim envolvidos no projeto;

d) fornecer os recursos para a aquisição de material de treinamento e consumo conforme previsto no projeto; 

e) tomar as providências para que as ações desenvolvidas pelos técnicos enviados pelo Governo Brasileiro tenham continuidade; 

f) acompanhar o desenvolvimento das atividades e contatar o Governo Brasileiro, através da ABC/MRE, quando qualquer intervenção se fizer necessária;
g) coordenar a implementação do presente projeto no país recipiendário;

h) prestar apoio ao técnicos brasileiros em missão no país recipiendário;

i) articular-se com as partes envolvidas no processo de implementação das tarefas, quando modificações e ajustes forem necessários e indispensáveis para ao bom andamento do trabalho; 

j) identificar e designar os técnicos beninenses com perfil adequado para executar o projeto entre arquitetos, historiadores e antropólogos, todos com formação superior completa;

k) Fornecer equipamentos de câmeras fotográficas e filmadoras digitais aos servidores responsáveis pelo registro audiovisual do inventário realizado durante todo o período de desenvolvimento deste;

l) realizar acordo de parceria com a Escola de Patrimônio Africano – EPA para a execução do projeto;

m) responsabilizar-se pela estrutura e total organização do seminário de apresentação dos inventários ao público no Benim;

n) receber relatórios de progresso das Instituições parceiras de execução, com vistas ao desempenho de suas atribuições, com relação ao monitoramento e avaliação dos trabalhos em desenvolvimento; e
o) manter estreito relacionamento com a ABC com vistas ao acompanhamento do projeto

9.2 Ao Governo Brasileiro, por intermédio da Agência Brasileira de Cooperação, do Ministério das Relações Exteriores, compete:

a) coordenar a execução do presente projeto;

b) apoiar as atividades de capacitação, treinamento, operacionais e serviços de profissionais autônomos através da provisão das contribuições financeiras previstas no plano de trabalho, conforme o respectivo cronograma de desembolso;

c) articular-se com as partes envolvidas no processo de implementação das tarefas, quando modificações e ajustes forem necessários e indispensáveis ao bom andamento do trabalho; 
d) receber relatórios de progresso da Instituição executora parceira, descrevendo o desempenho de suas atribuições, relatando e especificando a evolução das tarefas em andamento; e
e) intermediar e se responsabilizar pela tradução da comunicação entre os técnicos beninenses e brasileiros, durante o período de acompanhamento à distância (Internet) para a realização dos inventários;
9.3 Ao Governo Brasileiro, por meio do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN, compete:

a) executar o presente projeto;

b) garantir o desenvolvimento técnico dos trabalhos, por meio da indicação de peritos e especialistas para atuarem nas atividades acordadas;

c) manter estreito relacionamento com a Agência Brasileira de Cooperação (ABC/MRE) ao longo dos trabalhos;

d) responsabilizar-se pela estrutura e total organização do seminário de apresentação dos inventários ao público no Brasil;

e) manter estreito relacionamento com o Coordenador das atividades de cooperação indicado pelo Governo do Benim; e

f) implementar as atividades de treinamento acordadas.

9.4 Ao Governo Brasileiro, por meio do Ministério da Cultura, compete:

a) executar o presente projeto;

b) manter estreito relacionamento com a Agência Brasileira de Cooperação (ABC/MRE) ao longo dos trabalhos, com vistas ao acompanhamento do projeto;

c) manter estreito relacionamento com o Coordenador das atividades de cooperação indicado pelo Governo do Benim; e

d) promover a articulação entre o IPHAN e Ministério da Cultura do Benim para a boa execução das atividades de cooperação.
10. DAS NORMAS E PROCEDIMENTOS APLICÁVEIS:

10.1 Das modificações a serem introduzidas no projeto:

a) quanto à dilação de prazo, a ABC poderá providenciar revisão unilateral do projeto com vistas à definição de novo período de vigência e, neste caso, encaminhará cópias da revisão a todas as instituições envolvidas; e 

b) com relação aos demais ajustes que se tornarem necessários ao bom andamento do projeto, a ABC, após ouvidas as partes, por meio de epístola, providenciará a respectiva revisão e encaminhará cópias a todas as instituições envolvidas.

Em             de                             de 2010.
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